
21  fevereiro, 2022

Atual

(R$/60 kg) 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

Passo Fundo - RS 195,30      1,76 11,70 22,55 26,02

Oeste PR - PR 189,78      1,02 16,49 20,15 25,10

Sorriso - MT 168,42      -0,48 9,09 4,85 14,99 Venc. Cotação Venc. Cotação Venc. Cotação

Rio Verde - GO 177,50      -2,04 11,21 11,67 17,89

Ind. Esalq/BM&F (R$/60kg) 195,90      -1,23 10,77 13,52 19,45

* Variação R$ Presente /R$ Passado (%) 17/02/2022 mai/22 181,35          mai/22 16,035   mai/22 181,35          

Calendário da Safra       Plantio Set-Dez *60kg = 2,20462 bushels Dólar PTAX = R$ 5,13

MT/PR/GO/RS Colheita Jan-Mai

Atual

(R$/60 kg) 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano
Triâng. Mineiro (sem preço) #N/D #N/D #N/D #N/D #N/D

Venc. Cotação Venc. Cotação Venc. Cotação
Dourados - MS 84,64        -1,50 0,86 0,25 22,99
Norte do Paraná 91,00        -2,15 0,00 0,75 24,03
Ind. Esalq/BM&F (R$/60kg) 96,49        -0,61 -1,24 -1,13 15,14

* Variação R$ Presente /R$ Passado (%) 17/02/2022 mai/22 94,10            mai/22 6,528     mai/22 79,10            

Plantio Ago-Jan Jan-Mar *60kg = 2,3621 bushels Dólar PTAX = R$ 5,13

Colheita Jan-Jun Mai-Set Preço Minimo - R$ 20,85 /60 Kg  (MT)  e R$ 26,28/60 Kg (PR e MS)

Atual
(R$/60 kg) 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

Sul de Minas - MG 1.460,25   -3,41 -2,90 39,77 115,50
Cerrado - MG 1.459,44   -3,57 -3,03 37,13 118,85
Zona da Mata-MG 1.441,83   -3,02 -2,05 42,19 127,78 Venc. Cotação Venc. Cotação Venc. Cotação
Mogiana - SP 1.453,17   -5,23 -3,65 35,53 116,41
Ind Esalq/BM&F (R$/60kg) 1.466,51   -3,48 -2,88 38,40 115,37
* Variação R$ Presente /R$ Passado (%) 17/02/2022 mai/22 1.539,00       mai/22 246,00   mai/22 1.669,32       

60Kg = 132,27 $¢ Libra Peso Dólar PTAX = R$ 5,13

Preço Minimo - /60 Kg: (Arábica) R$ 369,40;(Conilon) - R$ 263,93 

Atual
(R$)/@ 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

C. Grande - MS 304,54      -0,38 -2,59 -1,74 7,36
Cuiabá - MT 308,51      -0,17 -1,58 3,91 3,46
Goiânia - GO 307,95      -6,17 -0,47 1,73 9,33
Araçatuba - SP 338,52      -1,85 1,87 8,52 12,50
Ind. Esalq/BM&F (R$/@) 340,90      -0,34 1,10 8,91 12,79
* Variação R$ Presente /R$ Passado (%) 17/02/2022 Posição

ALGODÃO

Calendário da Safra             (MT e BA) Semanal Mês Ano

Plantio (Nov-Fev) -1,88 -1,37 43,70

Colheita (Mai-Set) Preço Minimo R$ 77,45 /@**

ARROZ

Calendário da Safra             (RS e SC) Semanal Mês Ano

Plantio (Ago-Dez) 6,13 17,30 -16,25

Colheita (Jan-Mai) Preço Minimo do Arroz em Casca (RS e SC)   R$ 40,18 /50 Kg

TRIGO

Calendário da Safra               (PR e RS) Semanal Mês Ano

Plantio (Mar-Jul) 0,08 1,52 14,24

Colheita (Ago-Dez) Preço Mínimo Pão - S 803,00 R$/t; SE 883,50 R$/t e CO e BA 919,66 R$/t

228,94

73,36

1708,09

Safra 2º Semestre Entressafra

Mai (17,4%) Jun (25,1%) Jul (24,4%) Ago (20,9%)

mar/22 181,12          

BM&F                       R$/60kg
ICE/NY                             

US$¢/Lp

ICE/NY*                            

R$/60kg

mar/22 96,80            

Mercado Futuro

Mercado Futuro

BM&F                                  

R$/60kg

CBOT                         
US$/Bushel

CBOT*                                               
R$/60kg

MILHO

Mercado Futuro

CBOT                
US$/Bushel

CBOT*                                
R$/60kg

BM&F                       R$/60kg

   Calendário da Safra 

BOI GORDO

mar/22 6,543     mar/22 79,28            

Vencimento

Praças/Indicador Esalq Variação (%)*

Desde o início deste ano, os valores da arroba do boi gordo vêm operando acima da casa dos R$ 330 no estado de SP. A manutenção dos elevados patamares de preços da arroba bovina se deve à demanda internacional

aquecida e à baixa oferta de animais para abate. De fato, dados divulgados neste mês pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) indicam que o volume de animais abatido em 2021 foi o mais baixo em 17 anos.

Por outro lado, o Instituto também indica que a produtividade por animal (quantidade de carne produzida por cabeça) vem crescendo nos últimos anos, atingindo recorde em 2021, resultado de investimentos em tecnologia

(nutrição, sanidade, manejo de pasto e genética) realizados pelo setor pecuário nacional. Embora a oferta de bovinos terminados para abate continue limitada em boa parte das praças de comercialização do País, a

persistente fraqueza no mercado de carne amplia a pressão sobre os preços da arroba do boi. O mercado atacadista tenta segurar os preços em meio a dificuldades de escoamento. Já as exportações da proteína brasileira

devem permanecer firmes, dando sustentação à arroba do boi no mercado físico, segundo diretora da Agrifatto, Lygia Pimentel. Na sexta-feira, o indicador do boi gordo Esalq/BM&F à vista fechou em R$ 340,90/arroba (-

1,45%). A prazo, a cotação ficou em R$ 343,66/arroba (-1,44%). Na B3, o contrato do boi gordo com vencimento em fev/22 ganhou R$ 2,65/arroba, para R$ 345,00/arroba. No mercado atacado de carne bovina, os preços

mais baixos da carne suína e de frango em relação à proteína bovina tendem a arrefecer a procura no mercado atacadista, segundo a IHS Markit. A consultoria apurou cotações para o dianteiro e o da ponta de agulha de R$

17,10, enquanto o quilo do traseiro ficou em R$ 24,60, sem alteração ante a véspera. A consultoria acrescenta que, com o término do mês de fevereiro e com a chegada do feriado de carnaval, pode haver recuperação do

consumo. Fontes: Cepea e Broadcast.

Cotação

mai/22

Mercado Futuro BM&F - (R$/@)

   Secretaria-Adjunta de Política Agrícola e Meio Ambiente - Coordenação-Geral de Acompanhamento da Produção Agropecuária

Chuvas menos volumosas nas regiões produtoras de soja favoreceram o progresso da colheita na última semana. Mesmo assim, a comercialização está mais lenta, visto que vendedores se afastaram do spot e que parte dos

compradores se mostra abastecida e atenta ao cenário externo. A China, o principal destino da soja brasileira, sinaliza menor margem de esmagamento, o que pode resultar em cancelamentos de contratos e diminuição de

novas compras da oleaginosa no Brasil, com possibilidade de deslocamento da demanda chinesa para os EUA. Nesse contexto, o ritmo de negociação da safra 2021/22 está inferior ao das duas últimas safras – o que, ressalta-

se, é comum diante de preço elevado. No mercado interno, na sexta-feira, os preços se mantiveram em algumas praças e cederam em outras, influenciados pelo recuo do dólar. No mercado futuro de soja na CBOT, na sexta-

feira, os futuros negociados na CBOT fecharam em alta. O vencimento mai/22 da oleaginosa ganhou 7,50 cents (0,47%), para US$ 16,0350 por bushel. Nesta segunda-feira, a bolsa permanece fechada em virtude de feriado

do dia do presidente. Traders optaram por adicionar um prêmio de risco antes do fim de semana prolongado, segundo Dan Hueber, do The Hueber Report, que citou as questões geopolíticas envolvendo Rússia e Ucrânia. O

enfraquecimento do dólar ante o real, que tende a desestimular as exportações brasileiras, também deu suporte às cotações na sexta-feira na CBOT. A colheita da safra 2021/22 de soja em MT atingiu 67,75% da área

plantada, um avanço de 7,27 p.p em uma semana. Os trabalhos de campo seguem adiantados ante igual período do ano passado (34,51%) e a média de cinco anos (59,66%). O indicador de preços da soja Esalq - PR, ficou em

R$ 193,54/saca, +0,80% em relação ao dia anterior. Fontes: Cepea e Broadcast.

Praças/Indicador Esalq
Variação (%)*

Fonte: Bloomberg/Cepea Esalq

Os preços do milho recuaram novamente no mercado brasileiro na última semana, influenciados sobretudo pela ausência de compradores que buscam um direcionamento mais claro dos valores no médio prazo, o que, por

sua vez, deve ser determinado pelo avanço da colheita da safra verão, por ajustes na produtividade e pelo desenvolvimento das lavouras de 2ª safra. Por enquanto, a expectativa é de que, no curto prazo, a oferta seja

limitada no spot nacional, devido ao baixo estoque de passagem e à quebra de produção da 1ª safra – o que, inclusive, já tem limitado o recente movimento de desvalorização. Vale lembrar que os atuais valores do milho

operam em patamares próximos aos verificados no início do segundo semestre de 2021, quando o clima desfavorável levou produtores a reduzirem a oferta. O plantio da 2ª safra em MT alcançou 68,40% da área a ser

plantada no Estado na última semana, segundo o Imea. O porcentual supera os 35,96% de igual época do ano passado e a média dos últimos cinco anos para o período, de 61,36%. Entre 11 e 18 de fevereiro, o Indicador

ESALQ/BM&FBovespa (Campinas – SP) registrou queda de 0,58%, fechando a R$ 96,49/sc de 60 kg na sexta-feira, 18. Na B3, o contrato com vencimento em maio subiu R$ 0,30/saca e terminou a R$ 94,10/saca. O dólar à

vista fechou em queda de 0,52%, a R$ 5,1400, após abrir estável em R$ 5,1669 e operar no negativo em quase todo o pregão. Na CBOT, os futuros de milho fecharam em alta na sexta-feira. Traders cobriram posições

vendidas antes do fim de semana prolongado nos EUA, em meio à escalada das tensões na fronteira entre Rússia e Ucrânia. Preocupações com a safra da Argentina também deram suporte às cotações. A Bolsa de Cereais de

Buenos Aires informou na quinta-feira que 19% da safra de milho do país apresentava condição boa ou excelente na última semana, ante 28% na semana anterior. Fontes: Cepea e Broadcast.

Praças/Indicador Esalq
Variação (%)*

Fonte: Bloomberg/Cepea Esalq

Informativo Semanal do Mercado Agropecuário

SOJA 

mar/22 16,015   mar/22 181,12          

mar/22 246,85   mar/22 1.675,08       

Cascavel - PR 90,73        -2,24 -0,14 0,58 25,25

mar/22 1.543,62       

 1ª safra 

(PR/RS/MG)

2ª safra 

(MT/MS/PR)

Preço Minimo  R$ 45,24 /60 Kg

Os futuros de café arábica na ICE Futures US recuaram 2,40% na semana passada, após terem subido nas duas semanas anteriores e acumulado valorização de 6,6% no período. A tendência, no entanto, ainda é de preços

firmes, segundo analistas. Na sexta-feira, o vencimento mai/22 recuou 465 pontos (1,86%) e terminou em 246 cents por libra-peso. O mercado passou por correção técnica e também foi pressionado pelas chuvas dos últimos

dias em regiões de cultivo do Brasil. A analista Natália Gandolphi, da consultoria Hedge Point, disse em relatório que as chuvas são positivas para o desenvolvimento da safra 2023/24, "pois o crescimento vegetativo atual

melhorou, na forma de folhas abundantes, conforme relatado localmente". Apesar da queda na semana passada, a tendência geral para as cotações ainda é de alta, devido às preocupações quanto à oferta. O mercado está

na entressafra após um ano de produção reduzida e, além disso, gargalos logísticos vêm dificultando os embarques e a recomposição das reservas nos países importadores. A demanda global também segue firme. Na última

quinta-feira, a Nestlé disse que o café deu a maior contribuição para o crescimento orgânico das vendas da companhia no ano passado. Em comunicado, a empresa de alimentos afirmou que esse desempenho foi

impulsionado por consumidores que continuam trabalhando de casa. Segundo boletim Cepea/Esalq/USP, na sexta-feira os preços do café arábica fecharam em forte baixa na no mercado físico, devido à queda dos futuros da

variedade e do dólar. O Indicador Cepea/Esalq do arábica tipo 6, bebida dura para melhor, posto na capital paulista, fechou a R$ 1.466,52/saca de 60 kg, queda de 1,9%. "Nesse cenário, agentes se retiraram do mercado",

disse o Cepea. Para o robusta, os valores domésticos também foram pressionados pelos recuos do dólar e dos futuros. O Indicador Cepea/Esalq do tipo 6, peneira 13 acima, fechou a R$ 819,87/saca de 60 kg, leve queda de

0,2%. Para o tipo 7/8, a média foi de R$ 809,78, recuo de 0,3% - ambos à vista e a retirar no ES. Fonte: Broadcast.

Praças/Indicador Esalq Variação (%)*

Fonte: Bloomberg/Cepea Esalq

Estimativa de colheita         

88% do total (Conab)

Fonte: Bloomberg/Cepea Esalq 18/02/2022

1º SemestreCalendário

328,20

Atual (R$/@)* Variação (%) A desvalorização cambial limitou os ganhos em Nova York e os preços domésticos do algodão encerraram a sexta-feira (18)

dentro dos mesmos patamares. A diferença entre a base compradora e vendedora continua deixando a comercialização lenta.

No final da semana a pluma terminou cotada a R$ 6,95/libra-peso na média do CIF de São Paulo, sendo o mesmo valor na

comparação em relação ao mesmo período de um mês atrás. A semeadura da safra de algodão 2021/22 do MT atingiu 98,71%,

conforme o IMEA, com número obtido até 18/02. Na semana passada, o número era de 96,8%. Em igual período do ano

passado, o plantio era de 95,45%. O algodão terminou a semana com ajustes técnicos e correção após as recentes perdas. O

mercado segue atento ao conflito entre Rússia e Ucrânia. No final do dia o vencimento com maior número de contratos em

aberto (mai/2022) terminou com alta de 1,37%, negociado a 121,16 cents/lb. Já, no acumulado da semana apresentou uma

desvalorização de 1,4% no contrato mai/22. Fonte: Safras&mercado.

18/02/22

*Indicador Esalq/BM&Fbovespa (R$/@) - Referência: São Paulo - SP. **@ = 15 kg    

CAFÉ

<>Feijão Carioca:Mercado doméstico tem ritmo lento de negociações e a bolsinha de SP não teve sessão nesta sexta-feira devido a falta de ofertas. A colheita prossegue, superando 60% da área cultivada em 1ª safra. A

produtividade média é de aproximadamente 20 sacos por hectare, superando 30% de decréscimo em relação a projeção inicial de rendimento. Na região administrativa da Emater/RS-Ascar de Caxias do Sul, na região dos

Campos de Cima da Serra, uma das maiores produtoras da leguminosa no Estado, cerca de 60% do cultivo ainda está em fase de desenvolvimento vegetativo e apenas 3% foi colhido. As lavouras apresentam bom aspecto

sanitário e adequado desenvolvimento de plantas, embora muitas áreas apresentem falhas na germinação, devido à falta de umidade e altas temperaturas no momento da semeadura. Esse fator deverá resultar em redução

na expectativa de rendimento na proporção de 20% do inicialmente estimado. Fonte: Safras&mercado. <>Leite: Desde setembro de 2021, observa-se que o enfraquecimento do consumo por lácteos tem ditado os

movimentos de preços para toda cadeia produtiva. As consecutivas quedas nos valores dos derivados nas negociações entre indústrias e canais de distribuição vêm sendo transmitidas também para o produtor no campo. O

último dado fechado pelo Cepea mostra que o preço do leite captado em dezembro/21 e pago aos produtores em janeiro/22 chegou a R$ 2,1093/litro na “Média Brasil” líquida, recuos de 1,1% em relação ao mês anterior e

de 6,1% frente ao mesmo período de 2021, em termos reais (deflação pelo IPCA de janeiro/22). Contudo, pesquisas ainda em andamento do Cepea apontam para a inversão desta tendência dos preços a partir da captação

realizada em janeiro. Os preços do leite UHT e do queijo muçarela recuaram no primeiro mês de 2022 no atacado de SP. Os preços médios fecharam em R$ 3,18/litro para o leite longa vida e em R$ 24,12/kg para a muçarela,

0,6% e 2,2% inferiores ao observado no mês anterior. Em relação ao mesmo período de 2021, as desvalorizações foram de 4,33% e 7,72%, respectivamente, em termos reais (valores deflacionados pelo IPCA de janeiro/22).

Fonte: Cepea.

Atual (R$/t)* Variação (%) Com produtores focados na colheita da safra verão e agentes de moinhos se mostrando abastecidos – pelo menos até março –,

as negociações envolvendo trigo ocorreram apenas de forma pontual no spot brasileiro. As vendas externas do cereal, por sua

vez, estão aquecidas, atingindo volumes elevados para o mês. Segundo a Secex, até a 2ª semana deste mês, foram exportadas

221,59 mil toneladas. Esse volume já está 82,6% superior ao de toda a quantidade embarcada em fevereiro do ano passado

(121,33 mil toneladas). Porém, a forte queda do dólar nas últimas sessões segue sendo um ponto de atenção para os agentes

do mercado doméstico de trigo. A paridade de importação é a principal referência para a formação das cotações internas.

Neste início da segunda semana de fevereiro, a indicação na Argentina está em US$ 290/tonelada (mesmo valor do primeiro

dia útil de janeiro). Porém, o dólar recuou para cerca de R$ 5,10. Assim, o trigo do país vizinho seria disponibilizado nos

mesmos moinhos da grande Curitiba a R$ 1.734/tonelada e a paridade no interior do estado recuaria para cerca de R$

1.655/tonelada. Neste caso, para se equiparar ao argentino, o nacional teria que recuar mais de R$ 60/tonelada. Com o

mercado operando com lentidão, o repasse da paridade de importação para os preços domésticos não é imediato. Porém,

mantido esse quadro de apreciação do real em relação ao dólar, no momento que os compradores retornarem ao mercado, a

tendência é que haja pressão sobre as cotações. Fontes: Broadcast e Safras&mercado.

18/02/22

*Indicador Esalq/BM&Fbovespa (R$/t) - Referência: Paraná  

Atual (R$/50 kg)* Variação (%) Na média do RS a saca encerrou cotada a R$ 73,21, alta de 5,63% em relação a semana passada, 17,29% mais alto frente ao

mesmo período do mês anterior e 16,66% inferior quando comparado ao mesmo período do ano passado. Encerrada semana

de preços com forte alta em todo o país. A disputa entre as indústrias gaúchas e de fora do RS, mais as tradings, é por arroz de

melhor qualidade da safra antiga, acima dos 58% de inteiros. Pois os primeiros resultados de grandes lavouras colhidas indicam

um percentual bem mais alto de quebrados do que o normal por interferência negativa do clima na formação dos grãos.

Tradings não está conseguindo adquirir produto abaixo de R$ 77/78,00 na Fronteira Oeste e mesmo regiões que costumam ter

cotações mais fracas, contaram com elevações importantes nas cotações nas últimas semanas. A colheita de arroz atinge 3%

da área no RS. Em igual momento do ano passado, eram 3% colhidos. A média para o período é de 3%. No mercado

internacional o arroz encerrou a sessão de sexta-feira com queda de 0,07%, cotado a US$ 16,41/saca (mar/22). Convertido

para o câmbio de hoje corresponde a R$ 84,36/saca, contra R$ 84,85/saca do dia anterior e valor que supera a média do RS em

15,23%. Fonte: Safras&mercado.

18/02/22

*Indicador Esalq/BM&Fbovespa Arroz Beneficiado(R$/50kg) - Referência: Rio Grande do Sul

mar/22 339,45

500

700

900

1100

1300

1500

1700

R
$

/6
0

kg

Gráfico Evolução  Preços - Indicador Café 
Esalq/BM&F - São Paulo

80

85

90

95

100

105

R
$

/6
0

kg

Gráfico Evolução  Preços - Indicador Milho 
Esalq/BM&F - Campinas
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Gráfico Evolução  Preços - Indicador Boi Gordo 
Esalq/BM&F - São Paulo
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Gráfico Evolução  Preços - Indicador Soja  
Esalq/BM&F - Paranaguá


